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TEMA DO CURSO 
 

Críticas marxistas do capitalismo: luta de classes, teoria do valor e trabalho abstrato 
 

 
Ementa 

 
Fundamentos do marxismo: Marx, Engels e Lenin; correntes diversas no pensamento marxista; marxismo 
e filosofia, ciência, política; perspectivas atuais do marxismo 
 

OBJETIVO 
 
O curso visa o desenvolvimento básico de três capacidades básicas de leitura: a capacidade de 
problematização, partindo do reconhecimento dos temas e chegando à reformulação do que está em jogo 
numa determinada ordem das razões; a capacidade de conceitualização, das palavras e noções-chave às 
modalidades de constituição e remanejamento de conceitos; por fim, a capacidade de argumentação, que 
pressupõe tanto o acompanhamento pari passu de um andamento lógico-abstrato quanto a assídua 
frequentação arquitetônica do pensamento.  
Tal objetivo é alcançado mediante análise e interpretação de noções-chave em textos de Marx, Lenin, 
Trosky, Rosa Luxemburgo e Gramsci, sua releitura à luz de novas leituras do marxismo e da periferia 
brasileira do mundo.  
 

PROGRAMA DO CURSO 
 
Seguirá com a leitura de fragmentos de textos citados abaixo, tendo por fio condutor a crítica ao 
capitalismo, e por objeto o lugar e a superação do mundo do trabalho abstrato e sua captura pelo reino 
da mercadoria: 
 
1. Marx e Engels: Manifesto Comunista; A ideologia alemã; Ad Feuerbach [Teses sobre Feuerbach]; O 18 
de brumário de Luís Bonaparte; Grundrisse; O capital; A guerra civil na França 
2. Lenin: Que fazer?; Imperialismo, fase superior do capitalismo; Crítica do imperialismo; O Estado e a 
revolução 
3. Trotski: Balanço e perspectivas; A revolução permanente; A revolução traída 
3. Rosa Luxemburgo: Greve de massas, partido e sindicatos; A acumulação do capital, ou O que os 
epígonos fizeram da teoria marxista: uma contracrítica (excertos); Sobre a Revolução Russa 
4. Gramsci: A revolução contra O capital; O conceito de revolução passiva; O problema da direção política 
na formação e no desenvolvimento da nação e do Estado moderno na Itália; Observações sobre alguns 
aspectos da estrutura dos partidos políticos nos períodos de crise orgânica 
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METODOLOGIA 
 
Exposições em que o docente recupera temas e teses explicitadas em leituras e debates discentes dos 
textos da bibliografia básica e exposições docentes de aprofundamentos deste debate e seus 
desdobramentos em comentadores e no debate brasileiro.  
 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 
O corpo discente, em um trabalho coletivo aula a aula, inicia e aprofunda análises em breves 
apresentações orais coordenadas pelo docente (40% da média semestral).  
Ao final do semestre, cada discente apresenta uma produção textual monográfica sobre tema proposto 
pelo docente (60% da média semestral).  
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO 
 
Via online para eventuais interações assíncronas em zapgrupo, por cujo caráter assíncrono garante-se a 
interação docente ao menos duas vezes por semana. Agendamento de reuniões para o horário das sextas-
feiras também é possível. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
A bibliografia a ser trabalhada diretamente nas aulas está reunida na coletânea organizada por Emir 
Sader e Ivana Jinkings, As armas da crítica: antologia do pensamento de esquerda, São Paulo: Boitempo, 
2012. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
Dentre outros textos que podem ser citados no decorrer das aulas, destacam-se: 

 
ARANTES, Paulo. Depois de junho a paz será total. In: O novo tempo do mundo. São Paulo: Boitempo, 2014, também em 
https://sentimentodadialetica.org/dialetica/catalog/book/93. 
______. Extinção. São Paulo: Boitempo, 2007, também em https://sentimentodadialetica.org/dialetica/catalog/book/143 . 
______. Falsa consciência como força produtiva: nota sobre marxismo e filosofia no Brasil. Lua Nova. São Paulo: Cedec, n. 19, 
1989. 
______. Formação e desconstrução: uma visita ao Museu da Ideologia Francesa. São Paulo: Editora 34/Duas Cidades, 2021, 
também disponível em 2021, https://dialetica.emnuvens.com.br/dialetica/catalog/book/162. 
______. A fratura brasileira do mundo. In: Zero à esquerda. São Paulo: Conrad, 2004, p. 25-78, também disponível em 
https://sentimentodadialetica.org/dialetica/catalog/book/81. 
______. Hegel: a ordem do tempo. São Paulo: Polis, 1981. 
______. Nação e reflexão. In: Zero à esquerda. São Paulo: Conrad, 2004. 
______. O novo tempo do mundo. São Paulo: Boitempo, 2014. 
______. Origens do marxismo filosófico no Brasil: José Arthur Giannotti nos anos 1960. In: MORAES, João Quartim de; REIS FILHO, 
Daniel Aarão (orgs.). História do marxismo no Brasil, v. 2: Os influxos teóricos. Campinas: Editora da Unicamp, 1995. 
______. Providências de um crítico literário na periferia do capitalismo. In: ARANTES, Otília; ARANTES, Paulo. Sentido da formação: 
três estudos sobre Antonio Candido, Gilda de Mello e Souza e Lúcio Costa. São Paulo: Paz e Terra, 1997. 
______. Uma reforma intelectual e moral. In: Ressentimento da dialética: dialética e experiência intelectual em Hegel. Antigos 
estudos sobre o ABC da miséria alemã. São Paulo: Paz e Terra, 1996, também em 
https://sentimentodadialetica.org/dialetica/catalog/book/159. 
______. Ressentimento da dialética: dialética e experiência intelectual em Hegel. Antigos estudos sobre o ABC da miséria alemã. 
São Paulo: Paz e Terra, 1996, também em https://sentimentodadialetica.org/dialetica/catalog/book/159. 
______. Sentimento da dialética na experiência intelectual brasileira: dialética e dualidade segundo Antonio Candido e Roberto 
Schwarz. São Paulo: Paz e Terra, 1992, também em https://sentimentodadialetica.org/dialetica/catalog/book/87. 
BACKHAUS, Hans-Georg. Sobre a Dialética da Forma de Valor. In: Zero à Esquerda, 
https://zeroaesquerda.com.br/index.php/2022/07/07/sobre-a-dialetica-da-forma-de-valor-hans-georg-backhaus/. 
BOTTOMORE, Tom, ed. Dicionário do pensamento marxista. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2012. 
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CAMARGO, Adriano. Com Marx para além de Marx - algumas notas sobre a crítica do valor. In: Zero à Esquerda, 
https://zeroaesquerda.com.br/index.php/2022/07/30/com-marx-para-alem-de-marx-algumas-notas-sobre-a-critica-do-
valor-adriano-camargo/.   

CATALANI, Felipe, CAUX, Luiz Philipe de “A passagem do dois ao zero: dualidade e desintegração no pensamento dialético 
brasileiro (Paulo Arantes, leitor de Roberto Schwarz)”. In: Revista do Instituto de Estudos Brasileiros, 74, dez. 2019, p. 
119-146. 
DARDOT, Pierre, LAVAL, Christian. A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade neoliberal. São Paulo: Boitempo, 2006. 
DEBORD, Guy. A Sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997. 
HARVEY, David. Para Entender o Capital, Livros II e III. São Paulo: Boitempo, 2014. 
JAPPE, Anselm. A sociedade autofágica: capitalismo, desmesura e autodestruição. São Paulo: Elefante, 2021. 
______. As aventuras da mercadoria: para uma nova crítica do valor. Lisboa: Antígona, 2006. 
KRAHL, Hans-Jürgen. As contradições políticas na Teoria Crítica de Adorno. In: Zero à Esquerda, 
https://zeroaesquerda.com.br/index.php/2022/03/04/as-contradicoes-politicas-na-teoria-critica-de-adorno-hans-jurgen-
krahl/. 
KURZ, Robert. Dinheiro sem valor: Linhas gerais para uma transformação da crítica da economia política. In: Lisboa: Antígona, 
2014. 
______. O colapso da modernização: da derrocada do socialismo de caserna à crise da economia mundial. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1992. 
______. Os últimos combates: autonomia, crítica social e capitalismo. São Paulo: Paz e Terra, 1997. 
LENIN, Vladimir Ilich. Que fazer? A organização como sujeito político. São Paulo: Martins, 2006. 
LUKÁCS, Georg. História e consciência de classe: estudos sobre a dialética marxista. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
______. O Jovem Hegel: e os problemas da sociedade capitalista. São Paulo: Boitempo, 2018. 
MARX, Karl. A guerra civil na França. São Paulo: Boitempo, 2011. 
______. Crítica da filosofia do direito de Hegel. São Paulo: Boitempo, 2005 
______. Crítica do Programa de Gotha. São Paulo: Boitempo, 2012. 
______. Manuscritos econômico-filosóficos. São Paulo: Boitempo, 2004. 
______. O 18 de brumário de Luís Bonaparte. São Paulo: Boitempo, 2011. 
______. O capital: Crítica da economia política. Livro I: O processo de produção do capital. São Paulo: Boitempo, 2013. 
___. Os despossuídos: debates sobre a lei referente ao furto de madeira. São Paulo: Boitempo, 2017. 
MENEGAT, Marildo. A crítica do capitalismo em tempos de catástrofe. Rio de Janeiro: Consequência, 2019. 
OLIVEIRA, Francisco de. Crítica à razão dualista/o ornitorrinco. São Paulo: Boitempo, 2003. 
______. O ornitorrinco. In: Crítica à razão dualista/O ornitorrinco. São Paulo: Boitempo, 2013, p. 121-50. 
PAOLI, Maria Celia. Os sentidos da democracia: política, racionalidade e poder. São Paulo: Loyola, 1999. 
PAULO NETTO, José. Karl Marx - uma biografia. São Paulo: Boitempo, 2020. 
POSTONE, M. Tempo, trabalho e dominação social: uma reinterpretação da teoria crítica de Marx. São Paulo: Boitempo, 2014. 
QUERIDO, Fábio Mascaro. Lugar periférico, ideias modernas – aos intelectuais paulistas as batatas. São Paulo: Boitempo, 2024. 
REICHELT, Helmut. Sobre a estrutura lógica do conceit de capital em Karl Marx. Campinas: Editora da Unicamp, 2013. 
SCHOLZ, Roswitha. “O valor é homem: teses sobre a socialização pelo valor e a relação entre os sexos”. Novos Estudos Cebrap, 
São Paulo: n. 45, julho 1996. 
______. “O Sexo do Capitalismo: Teorias Feministas e Metamorfose Pós-Moderna do Patriarcado (Excertos)”. Revista Exit!: crise e 
crítica da sociedade das mercadorias [online]. Lisboa, 2000, não paginado. Disponível em: http://www.obeco-
online.org/roswitha_scholz6.htm. 
______. A importância de Adorno para o feminismo hoje: retrospectiva e perspectiva de uma recepção contraditória. Revista 
Exit!: crise e crítica da sociedade das mercadorias [online].. Lisboa, 2012, não paginado. Disponível em: http://www.obeco-
online.org/roswitha_scholz20.htm. 
______. Após Postone: sobre a necessidade de transformação da ‘crítica do valor fundamental’, Moishe Postone e Robert Kurz 
em comparação – e a crítica da dissociação-valor. Revista Exit!: crise e crítica da sociedade das mercadorias [online]. Lisboa, 
2014, não paginado. Disponível em: http://www.obeco-online.org/roswitha%20scholz19.htm. 
______. Crítica da dissociação-valor e teoria crítica.  Revista Exit!: crise e crítica da sociedade das mercadorias [online]. Lisboa, 
2017, não paginado. Disponível em: http://www.obeco-online.org/roswitha_scholz28.htm. 
______. El patriarcado productor de mercancías: tesis sobre capitalismo y relaciones de género. Constelaciones: Revista de Teoría 
Crítica, v. I, n. 5. Madrid: Dezembro, 2013. p. 44-60. Disponível em: https://constelaciones-rtc.net/article/view/815/869. 
______. Não digo nada sem a minha alltours: A identidade (masculina) pós-moderna entre a mania da diferenciação e a 
segurança da teoria marxista vulgar; réplica às críticas à teoria da dissociação-valor. Revista Exit!: crise e crítica da sociedade 
das mercadorias [online]. Lisboa, 2010, não paginado. Disponível em: http://www.obeco-online.org/roswitha_scholz14.htm. 
VINCENT, Jean-Marie. Theodor W. Adorno: A Escola de Frankfurt e a Ideologia. In: Zero à Esquerda, 
https://zeroaesquerda.com.br/index.php/2022/06/22/theodor-w-adorno-a-escola-de-frankfurt-e-a-ideologia-jean-marie-
vincent/ 
SCHWARZ, Roberto. Cultura e política, 1964-1969. In: O pai de família e outros estudos. São Paulo: Companhia das Letras, 2008 
[1978], p. 70-111. 
______. Uma desfaçatez de classe. Novos Estudos Cebrap. São Paulo: n. 11, 1985, p. 40-8. 
______. As ideias fora do lugar. Estudos Cebrap. São Paulo: n. 3, 1973. 
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______. Um mestre na periferia do capitalismo: Machado de Assis. São Paulo: Duas Cidades/Editora 34, 2000 [1990]. 
______. Nacional por subtração. In: Que horas são? São Paulo: Companhia das Letras, 1987, p. 29-48. 
______. Prefácio a Francisco de Oliveira, com perguntas. In: OLIVEIRA, Francisco de. Crítica à razão dualista/O ornitorrinco. São 
Paulo: Boitempo, 2003. 
______. Pressupostos, salvo engano, de “Dialética da malandragem”. In: Que horas são? Ensaios. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1987, p. 129-56. 
______. Um seminário de Marx. In: Sequências brasileiras. São Paulo: Companhia das Letras, 1999. 
______. Ao vencedor as batatas: forma literária e processo social nos inícios do romance brasileiro. São Paulo: Duas 
Cidades/Editora 34, 2000 [1977]. 


